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Tarifaço deve
ter efeito
limitado
na balança

COMÉRCIO EXTERNO

O tarifaço imposto pelos Es-
tados Unidos sobre produtos
brasileiros deve provocar efei-
tos limitados sobre a balança
comercial do Brasil. No entan-
to, setores da indústria senti-
rão o impacto, embora as me-
didas do governo Donald
Trump afetem apenas 18% das
exportações nacionais para o
mercado estadunidense.  Se-
gundo especialistas ouvidos
pela Agência Brasil, as áreas
que sofrerão mais com perdas
de competitividade são seg-
mentos que exportam bastante
aos Estados Unidos e têm difi-
culdades para remanejar mer-
cados. Entre os setores afeta-
dos, estão máquinas, aço, alu-
mínio, calçados e automóveis.
No primeiro semestre de 2026,
segundo o Ministério do Desen-
volvimento, Indústria, Comér-
cio e Serviços (Mdic), o Brasil
importou US$ 1,5 bilhão do
mercado estadunidense a mais
do que exportou. O déficit do
Brasil e superávit para os Esta-
dos Unidos mantém-se, apesar
do encolhimento do comércio
bilateral desde o ano passado.
As trocas comerciais entre Bra-
sil e Estados Unidos somaram
US$ 36,4 bilhões no primeiro
semestre, queda de 12,8% em
relação ao mesmo período do
ano passado. PÁGINA 4

Economia cresce 0,7% em maio 
puxada por consumo das famílias

A economia brasileira cresceu 0,7% na passagem de abril para
maio. No trimestre móvel terminado em maio, a alta é de 1,9% na
comparação com o mesmo período de 2025. Com esse desempenho,
a variação positiva acumulada no período de 12 meses fica em 1,7%.
Os dados fazem parte do Monitor do PIB, estudo mensal elaborado

pelo Instituto Brasileiro de Economia (Ibre) da Fundação Getulio
Vargas (FGV), divulgado ontem. A pesquisa faz estimativas sobre o
comportamento do Produto Interno Bruto (PIB), indicador do con-
junto de todos os bens e serviços produzidos no país, com base em
dados da indústria, comércio, serviços e agropecuária. PÁGINA 2

CANDIDATURA LANÇADA

O PSD confirmou o ex-prefeito do Rio Eduardo
Paes como candidato ao governo do estado em con-
venção na capital fluminense ontem. Apoiado por
partidos do centro à esquerda, Paes criticou a gestão
do ex-governador Cláudio Castro e afirmou que o
Rio vive uma "crise política, moral e institucional"
causada por uma "organização criminosa". "Essa cri-
se política, moral e institucional, impacta direta-
mente a vida da população”, disse Paes. PÁGINA 5

ROVENA ROSA/ABRASIL

Grupo de Castro 
é organização
criminosa, diz Paes

O ministro Flávio Dino (foto), do Supremo Tri-
bunal Federal (STF), encaminhou para a Polícia Fe-
deral (PF) as explicações do presidente do PL, Val-
demar da Costa Neto, e do PSD, Gilberto Kassab,
sobre a indicação de emendas parlamentares sem
mandato. No despacho publicado ontem, Dino
afirmou considerar "relevante que tais informações
sejam levadas ao conhecimento da Polícia Federal,
visando aos atos de investigação cabíveis". PÁGINA 7

Dino manda para
PF respostas de
Valdemar e Kassab

EMENDAS

O Tribunal Superior Eleitoral (TSE) informou ontem que 158.745.463
eleitores estarão aptos a exercer o direito de votar nas eleições presi-
denciais de outubro.   A Justiça Eleitoral registrou crescimento de 2.291.
452 (1,46%) eleitores em relação ao pleito de 2022. O primeiro turno se-
rá realizado no dia 4 de outubro, quando serão eleitos deputados fede-
rais, estaduais, distritais, governadores, senadores e o presidente da Re-

pública. O segundo turno está marcado para o dia 25 e pode ocorrer na
disputa para os cargos de governador e presidente. Os eleitores voltarão
às urnas se nenhum dos candidatos obtiver mais de 50% dos votos váli-
dos, excluindo brancos e nulos, no primeiro turno. De acordo com da-
dos do TSE, a Região Norte do país ganhou o maior número de eleitores
em relação ao último pleito presidencial. PÁGINA 7

TSE

Brasil possui 158,7 milhões de
eleitores aptos a votar este ano
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Salário mínimo R$ 1.621,00
Ufir-RJ R$ 4,9604
Taxa Selic
(17/06) 14,25%
TR
(17/07) 0,1719%
Poupança 
(17/07) 0,6728%

IGP-M -0,50% (jun.)
IPCA-15 0,16% (jun.)
CDI
(17/06) 14,75%
OURO
BM&F/grama/RJ R$ 656,03
EURO Comercial
Compra: 5,8319 Venda: 5,8325

EURO turismo 
Compra: 5,9021 Venda: 6,0821
DÓLAR Ptax - BC
Compra: 5,0975 +0,49%
DÓLAR comercial
Compra: 5,0977 Venda: 5,0983
DÓLAR turismo
Compra: 5,1252 Venda: 5,3052

CPLE3 14,60 −2,80 −0,42

ANIM3 2,11 +9,33 +0,18

B3SA3 15,39 −1,91 −0,30

ABEV3 15,60 +0,19 +0,03

ONCO3 0,850 −4,49 −0,040

AZEV3F 1,67 +12,84 +0,19

FSRF11F 0,09 +12,50 +0,01

AZEV3 1,64 +12,33 +0,18

ANIM3F 2,14 +10,88 +0,21

ANIM3 2,11 +9,33 +0,18

ONCO11 0,030 −40,00 −0,020

ONCO11F 0,080 −20,00 −0,020

ARND3 0,540 −14,29 −0,090

GPAR3 10,51 −12,42 −1,49

EPAR3F 1,320 −10,81 −0,160

Mais Negociados Maiores Altas Maiores Baixas Fechamento %

Preço % Oscil. Preço % Oscil.

Bolsas no mundo

INDICADORES

Preço % Oscil.

IBOVESPA -1,24% / 173.825,27 / -2.185,63 / Volume: 19.376.394.632 / Negócios: 3.252.483

Dow Jones 52.552,97 -0,20

S&P 500 7.533,77 -0,51

US Tech 100 28.111,2 -2,08

Euronext 100 1.920,53 +0,28

CAC 40 8.377,86 -0,05

FTSE 100 10.572,24 +0,54

Especial

PÁGINA 8

Energia em risco:
interrupções no
abastecimento

podem pressionar
inflação
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Bovespa completa 
4a sessão seguida de
baixa; dólar cai 0,42%
DENISE ABARCA/AE

A Bolsa de Valores de São
Paulo (Bovespa) fechou on-
tem, em baixa, sem força para
levar até o fechamento a recu-
peração ensaiada pela manhã,
quando conseguiu romper os
174 mil pontos. À tarde, zerou
a alta e ficou na linha d'água,
mas acabou sucumbindo à
queda no fechamento, o quar-
to consecutivo, na medida em
que as perdas da Vale prevale-
ceram ao impacto positivo do
avanço da Petrobras. De ma-
neira geral, a agenda e o noti-
ciário domésticos esvaziados e
a incerteza do cenário geopo-
lítico acabaram limitando
uma trajetória firme do índice.

Pela manhã, a expectativa
de retomada das negociações
entre EUA e Irã após Teerã
confirmar que recebeu pro-
posta dos mediadores para re-
duzir as tensões trouxe um
pouco de apetite ao risco e
conseguiu levar a Bolsa para o
azul, após alguma hesitação
na abertura. Na segunda eta-
pa, porém, o mercado adotou
certa cautela, dado que o pre-
sidente dos Estados Unidos,
Donald Trump, voltou a endu-
recer o tom ao afirmar que
Teerã "pagará muitas vezes"
por cada soldado americano
morto, após o governo anun-
ciar a morte de mais um mili-
tar em meio ao conflito.

Ainda que o Brent tenha
voltado a acelerar a alta, para
mais de 1%, favorecendo as
ações da Petrobras, o Ibovespa
(Índice Bovespa) não conse-
guiu se desvencilhar das per-
das da Vale, que reagiu ao re-
cuo do minério de ferro, à notí-

cia de que os acionistas minori-
tários querem ir à Justiça para
suspender o acordo que garan-
tiu compensação milionária ao
ex-chairman da companhia
Daniel Stieler e à expectativa
pelos dados operacionais da
empresa, que saem nesta ter-
ça-feira, 21. Enquanto Petro-
bras PN e ON avançaram 0,61%
e 0,68%, Vale ON caiu 1,38%.

A lista das maiores quedas
foi liderada por Yduqs ON (-
5,11%), Assaí ON (-4,24%) e
Braskem PNA (-4,04%). Na ou-
tra ponta, Brava ON (+2,1%),
Embraer ON (+1,88%) e Hap-
vida ON (+1,49%) figuraram
entre os maiores ganhos.

O Ibovespa fechou com re-
cuo de 0,2%, aos 173.371,35
pontos, com máxima de
174.310,57 pontos (+0,34%) e
mínima de 173.221,86 pontos
(-0,28%). O giro financeiro foi
de R$ 15,8 bilhões. Em julho, o
índice sobe 0,78% e, em 2026,
7,6%.

DÓLAR 
O dólar seguiu em queda e

fechou abaixo de R$ 5,09 on-
tem, marcada pela desvalori-
zação da divisa americana an-
te moedas emergentes. 

O real conta ainda com ju-
ros elevados, o que beneficia
operações de carry trade, e pe-
tróleo valorizado, o que ajuda
nos termos de troca, como fa-
tores de apoio. Assim, o dólar
à vista caiu 0,42%, a R$ 5,0896,
e o futuro para agosto recuava
0,5%, a R$ 5,1045, por volta das
17h - em dissonância com o
DXY, que mede a divisa ameri-
cana contra pares fortes e su-
bia 0,18%. No mês, o dólar cai
1,42% e no ano, -7,28%.

Passagem aérea sobe
0,3% em junho; preço
da QAV avança 57,6%
JOÃO CAIRES/AE

A tarifa aérea doméstica
média no Brasil foi de R$ 660,5
por trecho em junho, alta de
0,3% na comparação com o
mesmo mês de 2025, segundo
a Agência Nacional de Aviação
Civil (Anac). Em relação a ju-
nho de 2024, o avanço foi de
3,1%, em valores corrigidos
pelo Índice Nacional de Pre-
ços ao Consumidor Amplo
(IPCA).

No mesmo período, o preço
médio do querosene de avia-
ção (QAV) alcançou R$ 5,66
por litro, o que representa au-
mento de 57,6% ante junho do
ano passado e de 34,1% em re-
lação a junho de 2024

O avanço do combustível

ocorre em um contexto de
maior volatilidade no merca-
do internacional de petróleo
ao longo dos últimos meses,
influenciado pelas tensões en-
tre os Estados Unidos e o Irã,
no Oriente Médio. O QAV é
um dos principais custos das
companhias aéreas (33% dos
custos) e reflete oscilações nas
cotações internacionais da
commodity e do câmbio.

Os dados da Anac conside-
ram todos os bilhetes adquiri-
dos por passageiros em voos
nacionais, rota a rota. O cálcu-
lo leva em conta apenas o va-
lor pago pelo transporte aéreo,
sem incluir taxas de embarque
e serviços acessórios, como
despacho de bagagem e mar-
cação de assentos.

Terça-feira, 21 de julho de 2026

MAIO

Economia cresce 0,7% puxada
por consumo das famílias
BRUNO DE FREITAS
MOURA/ABRASIL

A
economia brasileira
cresceu 0,7% na pas-
sagem de abril para

maio. No trimestre móvel termi-
nado em maio, a alta é de 1,9%
na comparação com o mesmo
período de 2025. Com esse de-
sempenho, a variação positiva
acumulada no período de 12
meses fica em 1,7%.  

Os dados fazem parte do Mo-
nitor do PIB, estudo mensal ela-
borado pelo Instituto Brasileiro
de Economia (Ibre) da Funda-
ção Getulio Vargas (FGV), divul-
gado ontem.

A pesquisa faz estimativas so-
bre o comportamento do Produ-
to Interno Bruto (PIB), indica-
dor do conjunto de todos os
bens e serviços produzidos no
país, com base em dados da in-
dústria, comércio, serviços e
agropecuária.

O resultado de maio retoma a
trajetória positiva na compara-
ção entre meses imediatamente
seguidos, após recuo em abril e
estabilidade em março.

Confira o comportamento do
ano mês a mês:
⦁ Maio: 0,7%
⦁ Abril: -0,1%
⦁ Março: 0%
⦁ Fevereiro: 0,5%
⦁ Janeiro: 0,7%

ARREFECIMENTO
Apesar da retomada de cresci-

mento em maio, o indicador de
12 meses (1,7%), que mostra uma
visão de retrovisor de mais longo
prazo, aponta desaceleração, ou
seja, perda de força. Em março
deste ano, a variação era de 3%.
Em maio do ano passado, 3,8%.

Ao apresentar os resultados,
a FGV destaca que o consumo
das famílias cresceu 3,3% no tri-
mestre até maio, chegando ao
maior patamar desde o quarto
trimestre de 2024, quando
avançou 4%. Desse desempe-
nho, mais de 60% vieram do
consumo de serviços e de bens
duráveis.

A economista Juliana Trece,
coordenadora da pesquisa, des-
taca que o consumo das famílias
foi o grande responsável pelo de-
sempenho positivo da economia.

No entanto, ela aponta que
há algumas “fragilidades” no re-
sultado do PIB brasileiro.

“O crescimento da agrope-
cuária vem após sequência de
retrações, a estabilidade indus-
trial mostra perda de fôlego do
setor e, apenas os serviços mos-
traram resultado um pouco me-
lhor que a média geral do início
do ano”, explica.

Para ela, a concentração do
crescimento no consumo das fa-
mílias mostra dependência des-
se componente, uma vez que as

exportações e os investimentos
apresentaram quedas.

“Com isso, conclui-se que,
embora a economia siga em
crescimento, há alguns sinais
importantes de arrefecimento
que começam a aparecer no re-
sultado”, avalia.

COMPORTAMENTOS
As exportações tiveram cres-

cimento de 4,3%, o menor desde
o segundo trimestre de 2025
(2,1%).

“As exportações da [indús-
tria] extrativa mineral registram
crescimento significativamente
inferior ao que vinha apresen-
tando desde o início do ano, o
que explica a redução do cresci-
mento das exportações”, desta-
ca o acompanhamento.

As importações cresceram
8,9%, terceiro trimestre móvel
seguido de alta.

A chamada Formação Bruta
de Capital Fixo (FBCF), indica-
dor que mede o investimento na
economia, como compras de
máquinas e equipamentos, teve
expansão de 2% no trimestre
móvel. Foi a segunda expansão
depois de recuo nos quatro tri-
mestres móveis imediatamente
seguidos.

O estudo estima que a taxa de
investimento da economia em
maio foi de 18,6%, a segunda
maior do ano, perdendo apenas

para fevereiro (19,2%).
De acordo com a FGV, em

termos monetários, o PIB acu-
mulado até maio, em valores
correntes, é estimado em R$
5,466 trilhões.

RESULTADO OFICIAL
O Monitor do PIB é um dos

estudos que servem como ter-
mômetro da economia brasilei-
ra. Outro levantamento é o Índi-
ce de Atividade Econômica do
Banco Central (IBC-Br), divul-
gado na sexta-feira (17), que in-
dicou expansão de 0,1% na pas-
sagem de abril para maio e de
1,4% em 12 meses. 

O resultado oficial do PIB é
apresentado trimestralmente
pelo Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística (IBGE). A últi-
ma divulgação foi no fim de
maio, que apontou crescimento
de 1,1% no primeiro trimestre de
2026.

A próxima divulgação será re-
ferente ao segundo trimestre de
2026, no dia 1º de setembro.

EXPECTATIVAS
O relatório Focus desta sema-

na, sondagem do Banco Central
(BC) com instituições do merca-
do financeiro estima que a eco-
nomia brasileira vai terminar
2026 com alta de 1,99%.  

A previsão do Ministério da
Fazenda é variação de 2,3%.

MERCADOS

Projeção suavizada de IPCA 12 meses
à frente passa de 4,16% para 4,18%
MARIANNA GUALTER/AE

A mediana do relatório Focus
para a inflação suavizada nos
próximos 12 meses subiu pela
segunda semana seguida, desta
vez de 4,16% para 4,18%. Um
mês antes, a mediana era de
4,14%. Considerando apenas as
estimativas atualizadas nos últi-
mos cinco dias úteis, passou de
4,17% para 4,18%.

A medida ganhou importân-
cia nas análises do mercado
após a regulamentação da meta
de inflação contínua. O novo al-
vo foi descumprido pela primei-
ra vez em julho de 2025, IBGE
informou que o IPCA fechou ju-
nho com alta de 5,35% em 12
meses - acima do teto da meta,

de 4,50%, pelo sexto mês conse-
cutivo.

No mesmo dia, o Banco Cen-
tral publicou uma carta aberta
ao ministro da Fazenda, infor-
mando que esperava que a infla-
ção acumulada em 12 meses
caísse abaixo do teto da meta no
fim do primeiro trimestre de
2026. O IPCA está abaixo de
4,50% desde novembro, mas o
mercado espera que ele volte a
superar a meta já em maio.

O novo regime prevê que o
cumprimento da meta seja apu-
rado com base na inflação acu-
mulada em 12 meses. Se a taxa
ficar acima ou abaixo do inter-
valo de tolerância por seis meses
consecutivos, considera-se que
o BC perdeu o alvo.

A meta é de 3%, com tolerân-
cia de 1,5 ponto porcentual para
mais ou para menos. O ministro
da Fazenda pode propor uma
alteração ao Conselho Monetá-
rio Nacional (CMN), mas é ne-
cessário esperar 36 meses para
que qualquer mudança tenha
efeito.

A expectativa de inflação
suavizada para os próximos 12
meses é calculada com base
nas projeções das instituições
para a inflação total nesse pe-
ríodo. A cada nova divulgação
do IPCA, a projeção para o mês
mais antigo é substituída pelo
novo dado.

Para evitar saltos bruscos nas
expectativas devido à diferença
entre o valor projetado e o reali-

zado, o Banco Central dilui esse
desvio de forma gradual, do dia
da divulgação até a próxima O
resultado é a inflação suavizada.

PREÇOS ADMINISTRADOS
A mediana do relatório Focus

para a inflação de preços admi-
nistrados em 2026 seguiu em 5%
pela quinta semana seguida. A
projeção para 2027 permaneceu
em 3,85%, mesmo nível em que
estava há um mês, embora te-
nha oscilado no período.

O Banco Central espera in-
flação de 4,7% para os preços
administrados em 2026 e de
3,9% em 2027, segundo o co-
municado da reunião de julho
do Comitê de Política Monetá-
ria (Copom).

BC/FOCUS

Balança registra superávit de 
US$ 526,3 milhões na 3a semana 
FLÁVIA SAID/AE

A balança comercial brasilei-
ra registrou superávit de US$
526,3 milhões na terceira sema-
na de julho. De acordo com da-
dos da Secretaria de Comércio
Exterior do Ministério do De-
senvolvimento, Indústria, Co-
mércio e Serviços (MDIC), di-
vulgados ontem o valor foi al-
cançado com exportações de
US$ 6,113 bilhões e importações
de US$ 5,587 bilhões.

O mês de julho acumula su-

perávit de US$ 4,950 bilhões, re-
sultante de US$ 19,383 bilhões
em exportações e US$ 14,433 bi-
lhões em importações.

Até a terceira semana de ju-
lho, na comparação com o mes-
mo período de 2025, as exporta-
ções cresceram 6,7%. O desem-
penho dos setores foi o seguinte:
crescimento de 6,5% em Agro-
pecuária, que somou US$ 4,308
bilhões; crescimento de 17,2%
em Indústria Extrativa, que che-
gou a US$ 4,919 bilhões; e, por
fim, crescimento de 1,4% em In-

dústria de Transformação, que
alcançou US$ 9,987 bilhões.

Em relação às importações,
houve alta de 1,6% na mesma
comparação. Houve queda de
16,3% em Agropecuária, que so-
mou US$ 236 milhões; crescimen-
to de 37,7% em Indústria Extrativa,
que chegou a US$ 784 milhões; e,
por fim, crescimento de 0,4% em
Indústria de Transformação, que
alcançou US$ 13,327 bilhões.

ACUMULADO DO ANO
De janeiro até a terceira se-

mana de julho, o ano acumula
superávit de US$ 47,308 bilhões,
crescimento de 36,7% em rela-
ção ao mesmo período de 2025,
quando o superávit no período
somava US$ 37,184 bilhões. 

A projeção do MDIC é de que
o superávit da balança comer-
cial seja de US$ 90,0 bilhões nes-
te ano, crescimento de 32,3% em
relação a 2025. O resultado pro-
jetado para este ano é decorren-
te de uma previsão de US$ 394,4
bilhões em exportações e US$
304,4 bilhões em importações.

JULHO

ANAC

Nota
IGP-M DE 2026 PASSA DE 5,61% 
PARA 5,55%, PROJETA FOCUS

A mediana do relatório Focus para a inflação medida pelo
Índice Geral de Preços - Mercado (IGP-M) de 2026 caiu de
5,61% para 5,55%. Um mês antes, era de 6,15%.
onsiderando só as 23 projeções atualizadas nos últimos
cinco dias úteis, diminuiu de 5,6% para 5,31%. A mediana
para o IGP-M de 2027 aumentou de 4,1% para 4,12%. Há
um mês, era de 4,08%. Os dados foram divulgados pelo
Banco Central (BC) ontem.
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Tarifaço deve ter efeito limitado na balança 
WELLTON MÁXIMO/ABRASIL 

O
tarifaço imposto pe-
los Estados Unidos
sobre produtos brasi-

leiros deve provocar efeitos limi-
tados sobre a balança comercial
do Brasil. No entanto, setores da
indústria sentirão o impacto,
embora as medidas do governo
Donald Trump afetem apenas
18% das exportações nacionais
para o mercado estadunidense.  

Segundo especialistas ouvidos
pela Agência Brasil, as áreas que
sofrerão mais com perdas de com-
petitividade são segmentos que
exportam bastante aos Estados

Unidos e têm dificuldades para re-
manejar mercados. Entre os seto-
res afetados, estão máquinas, aço,
alumínio, calçados e automóveis.

No primeiro semestre de
2026, segundo o Ministério do
Desenvolvimento, Indústria, Co-
mércio e Serviços (Mdic), o Bra-
sil importou US$ 1,5 bilhão do
mercado estadunidense a mais
do que exportou. O déficit do
Brasil e superávit para os Esta-
dos Unidos mantém-se, apesar
do encolhimento do comércio
bilateral desde o ano passado.

COMÉRCIO RECUA
As trocas comerciais entre

Brasil e Estados Unidos soma-
ram US$ 36,4 bilhões no primei-
ro semestre, queda de 12,8% em
relação ao mesmo período do
ano passado.

As exportações brasileiras re-
cuaram 13%, para US$ 17,4 bi-
lhões, enquanto as importações
de produtos americanos caíram
12,5%, totalizando US$ 19 bi-
lhões. Com isso, o Brasil encer-
rou o período com déficit co-
mercial de US$ 1,5 bilhão.

Em junho, as exportações
cresceram 3,7%, alcançando
US$ 3,47 bilhões, mas o resulta-
do foi sustentado pela alta de
11% nos preços médios. O volu-

me embarcado caiu 6,6%.
Efeito concentrado
Pesquisadora associada do

Instituto Brasileiro de Economia
(Ibre) da Fundação Getulio Var-
gas e professora da Universida-
de Estadual do Rio de Janeiro
(Uerj), Lia Valls afirma que o ta-
rifaço dificilmente alterará o de-
sempenho agregado da balança
comercial brasileira, já que os
Estados Unidos respondem hoje
por uma parcela menor das ex-
portações nacionais.

"Alterar o saldo da balança,
em termos macroeconômicos, é
pouco provável. O nosso grande
mercado realmente é a Ásia,

principalmente a China. A parti-
cipação das exportações para os
Estados Unidos caiu para cerca
de 9,4%", diz.

Segundo ela, os efeitos de-
vem ser sentidos principalmen-
te por empresas e setores indus-
triais mais dependentes do mer-
cado americano.

"Você pode ter efeitos mais
microeconômicos sobre empre-
sas, principalmente dos setores
de máquinas, equipamentos,
madeira e calçados", enumera.

O presidente executivo da As-
sociação de Comércio Exterior
do Brasil (AEB), José Augusto de
Castro, também descarta um

efeito relevante sobre o superá-
vit comercial.

“O superávit comercial brasi-
leiro é derivado exclusivamente
das commodities [bens primá-
rios com cotação internacional].
O tarifaço poupou justamente
commodities com as quais o
Brasil compete com os Estados
Unidos, como soja, suco de la-
ranja e carnes”, explica.

INDÚSTRIA PERDE
Para José Augusto de Castro,

o maior prejuízo será para a in-
dústria nacional, responsável
pela produção de bens de maior
valor agregado.
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Agora candidato, Paes ataca grupo de Castro
RAYANDERSON GUERRA/AE

O
PSD confirmou o ex-
prefeito do Rio de Ja-
neiro Eduardo Paes

como candidato ao governo do
Estado em convenção na capital
fluminense na manhã de ontem.
Apoiado por partidos do centro
à esquerda, Paes criticou a ges-
tão do ex-governador Cláudio
Castro (PL) e afirmou que o Rio
vive uma "crise política, moral e
institucional" causada por uma
"organização criminosa".

"Essa crise política, moral e
institucional, impacta direta-
mente a vida da população e
tem como resultado um Estado

Republicanos
escolhe Anthony
Garotinho como
candidato no Rio 
GUILHERME MATOS/AE

Anthony Garotinho será o
candidato do Republicanos ao
governo do Estado do Rio de Ja-
neiro nas eleições de 2026. O
partido oficializou a candidatu-
ra ontem, em comunicado pu-
blicado nas redes sociais.

"A decisão foi tomada duran-
te Assembleia Geral Extraordi-
nária realizada em 18 de julho
de 2026, em formato remoto,
com a participação dos mem-
bros da Comissão Executiva Es-
tadual e dos deputados esta-
duais e federais da legenda no
Estado", afirma a nota.

A candidatura de Garotinho,
assim como os nomes que vão
concorrer aos demais cargos, se-
rá oficializada na Convenção Es-
tadual do Republicanos, marca-
da para o dia 25 de julho.

Anthony Garotinho, voltou a
disputa eleitoral após ter uma
condenação anulada pelo Su-
premo Tribunal Federal (STF)
em março. A Segunda Turma do
tribunal manteve decisão do mi-
nistro Cristiano Zanin, que
identificou falha na cadeia de
custódia das provas centrais da
Operação Chequinho. 

A investigação apontava para
o uso do programa social Che-
que Cidadão para obtenção de
apoio eleitoral. Garotinho havia
sido condenado a 13 anos e no-
ve meses de prisão. Com a anu-
lação, recuperou os direitos po-
líticos para concorrer neste ano.

Segundo o jornal O Globo, a
escolha por Garotinho ocorreu
após uma disputa interna do
partido. A sigla também cogita-
va o nome de André Português,
ex-prefeito do município de Mi-
guel Pereira, para a sucessão do
governador Cláudio Castro (PL).
Será a quarta vez que Garotinho
concorre ao governo do Rio nas
últimas três décadas.

Para decidir entre os dois no-
mes, o Republicanos encomen-
dou uma pesquisa qualitativa e
quantitativa ao Instituto PreFab
Future. O partido também já de-
finiu que lançará o deputado fe-
deral e ex-prefeito do Rio Mar-
celo Crivella ao Senado.

Em transmissão ao vivo após
o anúncio, Garotinho agradeceu
a André Português. "A disputa
ela é válida. Na democracia, o
que vale é disputar. E eu fui o
vencedor", disse.

Na mesma live, Garotinho
anunciou o nome do ex-coman-
dante do Batalhão de Operações
Policiais Especiais (Bope), coro-
nel Venâncio Moura, como op-
ção para vice em sua chapa. No
entanto, afirmou que a confir-
mação ainda depende de alian-
ça com o partido do coronel.

O ex-governador também
agradeceu à direção do Republi-
canos, na pessoa do presidente,
deputado federal Luís Carlos Go-
mes, e citou os pré-candidatos ao
Senado pela legenda, Marcelo
Crivella e o ex-prefeito de Belford
Roxo, Waguinho Carneiro.

Garotinho definiu segurança
pública, saúde e educação como
as três prioridades de um even-
tual governo.

GOVERNADOR
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com alguns dos piores indica-
dores de todo o Brasil. Um Esta-
do que teve os seus cofres sa-
queados. Roubaram muito",
afirmou Paes.

O ex-prefeito criticou a ges-
tão Castro e afirmou que "o cer-
to seria chamar o grupo político"
do ex-governador de "organiza-
ção criminosa".

"Talvez, o certo não seria cha-
mar de grupo político, mas de
organização criminosa. É isso o
que tem mostrado sucessivas in-
vestigações e operações poli-
ciais. A responsabilidade por tu-
do isso é do grupo político que

tomou de assalto o governo do
Estado. O governador cassado, o
presidente da Alerj, que seria
meu adversário, preso por liga-
ções com o crime organizado,
com o Comando Vermelho
(CV)", disse Paes.

O presidente do PSD no Rio,
deputado Pedro Paulo, foi ofi-
cializado candidato ao Senado
e a advogada Jane Reis (MDB)
como candidata a vice-gover-
nadora.

Jane é irmã do ex-prefeito de
Duque de Caxias Washington
Reis, presidente estadual do
MDB.

SEGURANÇA PÚBLICA
Aliado do presidente Luiz

Inácio Lula da Silva (PT), Paes
afirmou que o estado precisará
do apoio federal para conter as
organizações criminosas e que
a política de segurança pública
será orientada por dados e es-
tratégia.

"Nós estamos falando de
segurança orientada por da-
dos,  estratégia,  tecnologia,
polícia guiada por evidência,
não por polít ica,  comandos
escolhidos por critério técni-
co e não por indicação políti-
ca", disse.

Tel.: (21)
99122-4278
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Recém-nascida é
achada em lixeira de
banheiro de hospital 

SOROCABA

EDERSON HISING/AE

Uma recém-nascida foi en-
contrada com vida dentro da li-
xeira de um banheiro do Pron-
to-Socorro do Hospital Evangé-
lico de Sorocaba, no interior de
São Paulo, na tarde de domingo
passado. A criança foi achada
no local por um paciente da
unidade, segundo o Conselho
Tutelar. O caso está sendo in-
vestigado pela Polícia Civil.

De acordo com informa-
ções da Secretaria da Seguran-
ça Pública do Estado (SSP),
policiais militares foram acio-
nados até o hospital e verifica-
ram que a criança havia sido
socorrida por uma equipe mé-
dica do Serviço de Atendimen-
to Móvel de Urgência (Samu) e
levada ao Conjunto Hospitalar
de Sorocaba (CHS). O estado
de saúde não foi informado.

A investigação tenta escla-
recer as circunstâncias do
abandono da recém-nascida

e quem a teria deixado no ba-
nheiro do hospital. O Estadão
apurou que a polícia investi-
ga a suspeita de que a bebê
seja de uma adolescente que
deu entrada no hospital. Po-
rém, a família teria negado.

Em nota, o Hospital Evan-
gélico de Sorocaba informou
que prestou os primeiros aten-
dimentos ao bebê e acionou a
Polícia Militar (PM). "A equipe
do hospital está colaborando
integralmente com as autori-
dades competentes para o es-
clarecimento dos fatos", disse.

Procurado pela reporta-
gem, o Conselho Tutelar de
Sorocaba afirmou que os con-
selheiros foram até o hospital
e relataram que a recém-nas-
cida permaneceu sob os cui-
dados da equipe médica. "O
caso está sendo acompanhado
pela polícia e o órgão aguarda
a alta da bebê para que as me-
didas necessárias sejam toma-
das", informou.

TRANSPORTE

Edital do trem entre São
Paulo a Sorocaba é adiado 
O

governo de São Paulo
adiou para o 1º semes-
tre de 2027 a publica-

ção do edital de concessão do
Trem Intercidades (TIC) Eixo
Oeste, que vai ligar São Paulo a
Sorocaba. O lançamento estava
previsto para ocorrer até o fim de
2026. Segundo a Secretaria de
Parcerias em Investimentos
(SPI), o novo cronograma faz
parte de um processo de aprimo-
ramento técnico do projeto. A
previsão de operação da linha es-
tá mantida para 2031

Ainda segundo a SPI, após as
consultas e audiências públicas
realizadas em 2025, o adiamento
foi necessário para a análise das
contribuições recebidas dos inte-
ressados neste primeiro semes-
tre do ano. "Como ocorre em
projetos de infraestrutura de
grande porte, os cronogramas
são previsões e podem ser ajusta-
dos conforme a evolução dos es-
tudos", diz.

O investimento previsto é de
R$ 12 bilhões ao longo de 30 anos
de concessão. Conforme a pasta,
até o momento, permanecem as
diretrizes já apresentadas para o
projeto, que segue sendo estrutu-
rado por meio do modelo de diá-
logo competitivo.

Esse modelo de licitação per-

mite que empresas previamente
selecionadas participem de uma
fase de discussões com o governo,
contribuindo para as soluções
técnicas antes da apresentação
das propostas finais. O modelo
substitui a modalidade de con-
corrência internacional utilizada
até agora para obras de porte.

Já o TIC Eixo Norte, que já teve
aval para obras, prevê a ligação
entre São Paulo e Campinas em
um trajeto de aproximadamente
101 quilômetros, com tempo esti-
mado de 64 minutos e velocidade
de até 140 km/h. O início da ope-
ração é previsto para 2031.

VIAGEM DE 60 MINUTOS
O trajeto de 88,7 km será per-

corrido em cerca de 60 minutos.
Atualmente, o transporte de pas-
sageiros entre a cidade do interior
e a capital é feita por ônibus, em
viagens entre 90 e 120 minutos.

O trem expresso fará o per-
curso direto entre as estações de
Sorocaba e Água Branca, na ca-
pital. Haverá também um trem
parador, com paradas em São
Roque, Amador Bueno (Itapevi)
e Carapicuíba, que ficam no per-
curso. A passagem no expresso
vai custar R$ 45, valor compatí-
vel com a do ônibus. No serviço
parador, o valor será calculado

de forma quilométrica, ou seja, o
passageiro pagará conforme a
distância percorrida.

A estimativa é de atender 50,2
mil passageiros por dia útil até
2050. Em Sorocaba, haverá ainda
nova conexão com o futuro Veí-
culo Leve sobre Trilhos (VLT). O
projeto do VLT de Sorocaba é do
governo estadual e deve ter 25
km de rede conectando as zonas
leste e oeste, com 13 estações
planejadas. O leilão deve aconte-
cer em 2028.

FERROVIA 
Outro projeto de mobilidade

sobre trilhos do governo estadual
também teve adiamento, mas por
prazo indeterminado. O leilão pa-
ra a concessão da histórica Estra-
da de Ferro Campos do Jordão
(EFCJ), que estava marcado para
12 de junho, acabou não aconte-
cendo.

O edital para concessão da fer-
rovia foi publicado em janeiro
deste ano, com previsão de leilão
no dia 29 de abril. Houve um pri-
meiro adiamento para junho e
depois a suspensão do leilão. Na
ocasião, a alegação foi de que o
projeto seria revisto para se tornar
mais atrativo aos investidores e ao
público potencial.

O projeto previa investimen-

tos de R$ 315 milhões em 24 anos
para reativar e modernizar a fer-
rovia centenária, que liga o muni-
cípio de Campos do Jordão, na
Serra da Mantiqueira, a Pinda-
monhangaba.

O plano de concessão inclui a
modernização dos 47 quilôme-
tros de trilhos e no restauro de
trens históricos, como a Maria-
Fumaça e bondes elétricos. Além
de reformar estações existentes e
o pátio ferroviário, o projeto pre-
via a criação de duas novas para-
das: uma no portal de entrada de
Campos do Jordão e outra, na Vila
Jaguaribe, melhorando o acesso
dos turistas e a logística local

O edital previa também a cons-
trução de uma ciclovia paralela
aos trilhos.

A SPI informou que o leilão da
concessão da Estrada de Ferro
Campos do Jordão será remarca-
do para uma nova data. A medida
considera contribuições e solicita-
ções apresentadas por potenciais
interessados no certame e permi-
tirá a avaliação de aprimoramen-
tos à modelagem, reforçando o
compromisso do Estado com a
competitividade, a transparência
e a segurança jurídica do proces-
so. A nova data da sessão de entre-
ga e abertura dos envelopes será
divulgada oportunamente. 

Cenipa conclui investigação sobre
acidente da Voepass que matou 62 
EDERSON HISING/AE

A Força Aérea Brasileira (FAB)
informou ontem, que o Centro de
Investigação e Prevenção de Aci-
dentes Aeronáuticos (Cenipa)
concluiu a investigação sobre o
acidente aéreo da Voepass que
matou 62 pessoas, em Vinhedo,
no interior de São Paulo, em
agosto de 2024. As conclusões do
relatório final serão apresentadas
em coletiva de imprensa marca-
da para quinta-feira, 23, às 17h,
em Brasília.

Segundo a FAB, o chefe do Ce-
nipa, o brigadeiro do ar Alexandre
Avellar Leal, e os investigadores
responsáveis prestarão esclareci-
mentos sobre a apuração. O rela-
tório do Cenipa não serve para
definir as responsabilidades das
pessoas envolvidas no voo. Há em
paralelo um inquérito da Polícia
Federal em fase de conclusão.

Um relatório parcial do Ceni-
pa revelado pela Folha de S Paulo
e confirmado pelo Estadão, no

início deste mês, apontou que a
queda do avião foi causada por
um conjunto de falhas de pilotos,
da empresa e da Agência Nacio-
nal de Aviação Civil (Anac).

De acordo com a versão preli-
minar, a empresa ignorou falhas
de segurança e tinha um contexto
organizacional deficiente que to-
lerava desvios e desprezava aler-
tas, como em relação a proble-
mas no sistema de degelo da
aeronave que já tinham sido de-
tectados em viagens anteriores.

O documento parcial também
diz que houve "distração" dos pi-
lotos durante o voo que partiu de
Cascavel (PR), com destino a
Guarulhos, em São Paulo, no dia
9 de agosto de 2024. A conduta,
marcada por conversas infor-
mais durante procedimentos crí-
ticos, teria oferecido elevado ris-
co ao voo.

Em relação à Anac, o relatório
diz que a agência não foi capaz de
tomar decisões que mitigariam
os riscos, apesar de fiscalizações

terem apontado ausência de pa-
drões técnicos na manutenção
das aeronaves da companhia.

Procuradas, a Anac e a Voe-
pass não se manifestaram ao Es-
tadão. Em resposta à Folha, a
companhia afirmou que não co-
mentaria os apontamentos e que
segue colaborando com as auto-
ridades de forma transparente e
diligente. A Anac diz que não teve
acesso ao documento e que só vai
se posicionar quando houver um
relatório final oficialmente envia-
do à agência.

COMO FOI O ACIDENTE
No início da tarde de 9 de

agosto de 2024, o avião ATR-72-
500 da Voepass caiu em Vinhedo,
matando 62 pessoas. Os quatro
tripulantes e seus 58 passageiros
morreram após o impacto do
avião bimotor contra o quintal de
uma casa em um condomínio.
Alguns corpos ficaram carboni-
zados.

A aeronave despencou 13 mil

pés (4.000 metros) em dois minu-
tos. Na ocasião do sinistro, o re-
gistro de voo do Flight Radar
mostrou que o avião estava a 17
mil pés de altitude às 13h20 e a
4.000 pés (1,22 km) às 13h22,
quando o sinal de GPS foi perdi-
do pela plataforma. O avião caiu
cerca de 20 minutos antes de
pousar e atingiu casas do condo-
mínio residencial.

O piloto do avião, Danilo San-
tos Romano, comentou sobre
uma falha no sistema de degelo
da aeronave. A informação foi di-
vulgada em relatório preliminar
apresentado pelo Cenipa, no dia
6 de setembro daquele ano.

Foram registrados também
alertas Cruise Speed Low (baixa
velocidade de cruzeiro) e, poste-
riormente, Degraded Performan-
ce (performance degradada) -
quando o avião encontra condi-
ções que reduzem sua capacida-
de de voo, já que o acúmulo de
gelo prejudica a sustentação da
aeronave. 

FAB

INVERNO: Sol o dia todo sem nuvens. 
Noite ainda sem nuvens.

Manhã Tarde Noite
06:50 17:41

16º28º 5%
6

Polícia prende 4 por
tentativa de furto em
condomínio de Moema
RARIANE COSTA/AE

Um homem de 22 anos foi
preso e três adolescentes, de 14,
16 e 17 anos, foram apreendi-
dos após uma tentativa de furto
a um condomínio na Avenida
Rouxinol, em Moema, bairro da
zona sul de São Paulo.

De acordo com a Polícia
Militar, equipes foram aciona-
das ao local na madrugada de
domingo passado, e, ao chega-
rem ao endereço, encontra-
ram o portão do condomínio
danificado. Os adolescentes
foram localizados nas imedia-
ções enquanto tentavam fugir.
Com eles, os policiais apreen-
deram ferramentas que teriam
sido utilizadas para arrombar
o imóvel.

Na sequência da ação, os
agentes localizaram um ho-

mem apontado como respon-
sável por dar apoio ao grupo.
Ele estava em um automóvel
com sinais de adulteração
que, segundo a polícia, havia
sido roubado.

Os suspeitos foram levados
ao 27º Distrito Policial (Cam-
po Belo) O homem permane-
ceu preso e à disposição da
Justiça. Dois dos adolescentes
permaneceram apreendidos,
enquanto o mais novo foi en-
tregue ao responsável legal
após a assinatura de um termo
de compromisso.

De acordo com a Secretaria
de Segurança Pública (SSP), a
ocorrência foi registrada como
tentativa de furto, receptação,
adulteração de sinal identifica-
dor de veículo automotor, cor-
rupção de menores e localiza-
ção e apreensão de veículo.

Cursos de inverno da USP têm mais de
7 mil vagas na área de humanidades

Com temas sobre transição
energética, modernidade, filoso-
fia e literatura, os cursos promovi-
dos pela Faculdade de Filosofia,
Letras e Ciências Humanas
(FFLCH) da USP estão com inscri-
ções abertas.

A partir desta segunda-feira, a
Faculdade de Filosofia, Letras e
Ciências Humanas (FFLCH) da
USP abre inscrições para os Cur-
sos de Inverno de 2026. Nesta edi-
ção, serão oferecidas 7.060 vagas
gratuitas em 82 cursos on-line,
voltados ao público interno e ex-
terno à Universidade e com o ob-
jetivo de ampliar o acesso à for-
mação em diferentes áreas do co-
nhecimento. 

A seleção dos participantes
ocorrerá por meio de sorteio. Os
matriculados que alcançarem
75% de frequência terão direito a
certificado de conclusão.

Os cursos abordarão temas
contemporâneos e de interesse

social, como educação antirracis-
ta, transição energética, esporte,
histórias de povos indígenas, re-
cuperação de rios urbanos e a
condição da mulher. 

A programação também con-
templa aspectos históricos, geo-
gráficos, políticos e sociais rela-
cionados às diferentes áreas de
conhecimento. Para o professor
Wagner Costa Ribeiro, presidente
da Comissão de Cultura e Exten-
são (CCEX), a iniciativa aproxima

a Universidade da sociedade ao
promover reflexões e apresentar
alternativas para questões que
desafiam o Brasil, contribuindo
para qualificar o debate público
em um ano eleitoral.De acordo
com Danilo Ferreira, funcionário
da CCEX e um dos organizadores
dos cursos de inverno, a iniciativa
é importante porque “incentiva
os pesquisadores a oferecerem
cursos de difusão, amplia o diálo-
go da Universidade com a comu-

nidade externa, divulga as pes-
quisas da FFLCH para o público
externo e também contribui com
a formação dos nossos pós-gra-
duandos”.

GRUPOS DE INSCRIÇÃO
A programação dos Cursos de

Inverno de 2026 da FFLCH está
organizada em seis grupos de ins-
crições, com períodos específicos
para cada conjunto de cursos. 

Os interessados poderão se
inscrever entre os dias 20 de julho
e 2 de agosto, conforme o grupo
ao qual pertence o curso escolhi-
do (pelo Sistema Apolo, disponí-
vel a partir do dia 20 de julho). A
divisão foi feita para facilitar o
processo de inscrição e reúne di-
ferentes áreas do conhecimento,
com opções que abordam temas
relacionados à literatura, história,
filosofia, linguística, política, so-
ciedade, cultura, tecnologia, meio
ambiente e educação.

EDUCAÇÃO

ZONA SUL

JÚLIO BREZANINI/USP



Como funciona novo
medicamento para
pacientes com linfoma 

NÃO HODGKIN

DALILA SANTANA/AE

A Agência Nacional de Vigi-
lância Sanitária (Anvisa) apro-
vou ontem, o registro do Co-
lumvi (glofitamabe), medica-
mento indicado para adultos
com linfoma difuso de gran-
des células B (LDGCB), o sub-
tipo mais comum de linfoma
não Hodgkin agressivo.

O tratamento, administra-
do em combinação com os
quimioterápicos gencitabina e
oxaliplatina, é destinado a pa-
cientes cuja doença voltou ou
não respondeu às terapias ini-
ciais e que não são elegíveis ao
transplante autólogo de célu-
las-tronco.

Segundo a agência, o glofi-
tamabe ajuda o sistema imu-
nológico a identificar e com-
bater as células do câncer. Pa-
ra isso, aproxima as células de
defesa do organismo das célu-
las tumorais, estimulando sua
destruição.

"Na prática, o medicamen-
to funciona como uma estru-
tura de conexão entre as célu-
las de defesa e as células doen-
tes. Uma extremidade se liga à
célula tumoral e a outra se fixa
à célula T (a célula de defesa
do próprio corpo). Ao unir as
duas, o medicamento faz com
que o sistema imunológico re-
conheça o câncer, que antes
conseguia driblar os mecanis-
mos de defesa, e então o com-

bata de forma direta e preci-
sa", afirma o hematologista
Renato Tavares, membro da
diretoria da Associação Brasi-
leira de Hematologia, Hemo-
terapia e Terapia Celular
(ABHH), em nota divulgada
pela Roche, fabricante do Co-
lumvi.

O linfoma difuso de grandes
células B é um tipo agressivo de
câncer que evolui rapidamente
e representa cerca de um terço
dos casos de linfoma não
Hodgkin. Embora muitos pa-
cientes respondam ao trata-
mento inicial, até 40% podem
apresentar recidiva ou deixar
de responder à terapia, cenário
em que as opções de tratamen-
to costumam ser limitadas.

GANHO DE SOBREVIDA
A aprovação teve como ba-

se os resultados do estudo
STARGLO, que comparou o
novo esquema terapêutico ao
tratamento convencional.

Na pesquisa, pacientes que
receberam glofitamabe em
combinação com quimiotera-
pia tiveram redução de 41% no
risco de morte em relação ao
tratamento padrão, e 50,3% al-
cançaram remissão completa,
ante 22% no grupo controle. O
estudo também mostrou re-
dução de 63% no risco de pro-
gressão da doença, com bene-
fício mantido após três anos
de acompanhamento.

TSE

Brasil terá 158,7 milhões de
eleitores aptos a votar este ano 
ANDRE RICHTER/ABRASIL

O
Tribunal Superior
Eleitoral (TSE) infor-
mou ontem que

158.745.463 eleitores estarão ap-
tos a exercer o direito de votar
nas eleições presidenciais de
outubro.   A Justiça Eleitoral re-
gistrou crescimento de 2.291.
452 (1,46%) eleitores em relação
ao pleito de 2022.

DATAS
O primeiro turno será realiza-

do no dia 4 de outubro, quando
serão eleitos deputados fede-
rais, estaduais, distritais, gover-
nadores, senadores e o presi-
dente da República.

O segundo turno está marca-
do para o dia 25 e pode ocorrer
na disputa para os cargos de go-
vernador e presidente. Os elei-
tores voltarão às urnas se ne-
nhum dos candidatos obtiver
mais de 50% dos votos válidos,
excluindo brancos e nulos, no
primeiro turno.

MAIS NO NORTE
De acordo com dados do

TSE, a Região Norte do país ga-
nhou o maior número de eleito-
res em relação ao último pleito
presidencial. Houve aumento
de 548.944 eleitores, número
que representou alta de 4,37%
no eleitorado regional. Em 2022,
12.560.410 pessoas estavam ap-
tas a votar. Neste ano, serão
13.109.354.

EXTERIOR
O eleitorado no exterior apre-

sentou aumento de 31,82%. O
número de brasileiros que vive
fora do país passou de 697.078
para 918.876 pessoas. Quem es-
tá no exterior só pode votar para
presidente da República.

MULHERES
De acordo com o TSE, o nú-

mero de mulheres aptas a votar
permaneceu no mesmo pata-
mar em relação ao pleito de
2022, quando foram registradas
82.373.164 mulheres (52,65%)

no cadastro eleitoral. Neste ano,
as mulheres somam 83.877.126
(52,84%).

DIVERSIDADE
Após as eleições de 2022, a

Justiça Eleitoral passou a exigir o
preenchimento de dados sobre
raça e cor no cadastro eleitoral.
Com isso, todas as categorias
apresentaram alta.

O eleitorado pardo passou
de 8.503.206 (2024) para
16.945.954 (2026), e o de pretos
saiu 1.808.529 para 3.586.952.
Os indígenas passaram de
155.661 para 287.157, represen-
tando alta de 84,47%. Pessoas
autodeclaradas brancas salta-
ram de 5.292.130 para 11.
691.204.

IDADE
Conforme os dados do TSE, a

principal faixa etária do eleitora-
do está no grupo de 40 a 44 anos,
composto por 15.994.390 (10,8%
do total).

Em seguida, estão as seguin-

tes faixas etárias: 45 a 49 anos
(15.271.754); 35 a 39 anos
(15.262.815); 30 a 34 anos
(15.178.204) e 25 a 29 anos
(14.990.259).

IDOSOS
Também foi registrado cres-

cimento de 4.566.099 eleitores
na faixa com mais de 60 anos. O
crescimento demonstrou que a
participação dos eleitores ido-
sos nas eleições subiu de 21,02%
para 23,60% do total.

JOVENS
Por fim, os dados do TSE

apontaram a queda de eleitores
na faixa entre 21 a 34 anos. O nú-
mero passou de 43.819.788 para
41.037.601. A participação no
total caiu de 28,01% para
25,85%.

Na faixa de 18 anos ou me-
nos, houve queda de 606.468
eleitores. Nas eleições de 2022,
4.177.627 estavam aptos a votar.
Em outubro, serão 3.571.159 de
pessoas nessa faixa. 

Nota
WEVERTON: PDT TOMA DECISÃO ESTRATÉGICA DE
APOIAR LULA E NÃO ABRIRÁ MÃO DE SEUS PROJETOS

O senador Weverton Rocha (PDT-MA), vice-líder do governo
do presidente Luiz Inácio Lula da Silva (PT) e integrante do
diretório nacional do PDT, disse que a decisão do partido
de apoiar a reeleição de Lula é "política e estratégica" e
que o PDT precisa trabalhar em um projeto para o Brasil
ainda assim. Ele disse sonhar "ver o PT apoiando esse
projeto". "Quando o PDT toma decisão política e
estratégica de apoiar a reeleição de Lula, não é posição de
abrir mão de seus projetos e da construção de ser
protagonista de uma bandeira para o Brasil. Isso nós
teremos em um momento, e sonharemos em ver o PT
apoiando esse projeto", afirmou, durante convenção
nacional do PDT nesta segunda-feira, 20. Weverton disse
que o partido "não faltou ao Brasil" e deu apoio ao petista
desde antes de sua posse em 2023. 

Dino manda para PF respostas de
Valdemar e Kassab sobre emendas 
LAVÍNIA KAUCZ/AE

O ministro Flávio Dino, do
Supremo Tribunal Federal
(STF), encaminhou para a Polí-
cia Federal (PF) as explicações
do presidente do PL, Valdemar
da Costa Neto, e do PSD, Gilber-
to Kassab, sobre a indicação de
emendas parlamentares sem
mandato.

No despacho publicado on-
tem, Dino afirmou considerar
"relevante que tais informações
sejam levadas ao conhecimento

da Polícia Federal, visando aos
atos de investigação cabíveis no
âmbito de sua competência, in-
clusive para que seja possível a
melhor análise das práticas exis-
tentes".

Dino suspendeu as emendas
relacionadas a Valdemar em 6
de julho. Ele tomou a decisão
após a Polícia Federal apontar
que R$ 119 milhões em repas-
ses associados ao presidente do
PL tiveram sua autoria forjada
para esconder o "verdadeiro so-
licitante da indicação". Valde-

mar nega a prática de irregula-
ridades.

Em 15 de julho, Dino man-
dou todos os partidos com re-
presentação no Congresso in-
formarem se as presidências
partidárias atuam diretamente
na definição, gestão, distribui-
ção ou operacionalização de
emendas parlamentares.

Kassab respondeu a Dino
que, como presidente do PSD,
jamais participou de qualquer
deliberação sobre os critérios de
destinação das emendas e ga-

rantiu que não exerce nenhuma
influência no tema.

Já Valdemar disse que a pre-
sidência do PL não pratica a in-
dicação formal e rejeitou a exis-
tência de uma "cota orçamentá-
ria", mas ponderou que há um
"espaço de interlocução". "Pode
haver, no plano estritamente
político, espaço interno para
que diferentes atores do partido
- inclusive e sobretudo seu pre-
sidente - sejam ouvidos e apre-
sentem sugestões", afirmou Val-
demar.

INVESTIGAÇÃO

Terça-feira, 21 de julho de 2026

País
7

Laudo aponta causa 
da morte de aluno
de escola de aviação
ADRIANA VICTORINO/AE

O engenheiro Gustavo
Henrique Lara, de 27 anos,
morreu por asfixia mecânica
por edema de via aérea após
exposição química, segundo
laudo preliminar divulgado
pela Polícia Civil do Paraná. O
engenheiro morreu após par-
ticipar de um ritual comemo-
rativo conhecido como "ba-
nho de óleo", realizado depois
do primeiro voo solo em uma
escola de aviação de Ponta
Grossa, no Paraná.

"A causa apontada prelimi-
narmente é asfixia mecânica
por edema de via aérea após
exposição química", informou
a PCPR em nota, acrescentan-
do que aguarda a conclusão
dos laudos periciais.

Segundo o delegado Lucas
Petry, responsável pela inves-
tigação, a substância despeja-
da sobre Gustavo era um óleo
utilizado em motores de aero-
naves. De acordo com o dele-
gado, o jovem foi socorrido
ainda no centro de aviação pe-
lo Serviço de Atendimento
Móvel de Urgência (Samu),
encaminhado a um hospital,
mas não resistiu.

"Segundo depoimentos
prestados à delegacia por di-
versas testemunhas e confir-
mado pelo próprio instrutor

do aluno que foi a óbito, teria
sido ele que teria despejado na
vítima essa substância oleo-
sa", explica o delegado.

O caso foi registrado como
homicídio culposo, quando
não há intenção de matar. O
instrutor foi preso, pagou fiança
e foi liberado. A Polícia Civil so-
licitou exames necroscópicos,
periciais e toxicológicos, além
das imagens do local. O nome
do instrutor não foi divulgado.

A Agência Nacional de
Aviação Civil (Anac) lamentou
a morte de Gustavo e alertou
para os riscos do contato de
produtos químicos da aviação
com a pele.

"Produtos químicos aero-
náuticos, como óleos e lubrifi-
cantes de aviação, não devem,
em hipótese alguma, ter con-
tato com a pele, conforme
orientam os rótulos desses
materiais", destacou a Anac
em nota. Ainda segundo a
agência, o uso dessas substân-
cias em comemorações repre-
senta risco à saúde e pode, in-
clusive, levar à morte, como
aconteceu com Gustavo.

O Centro de Instrução de
Aviação Civil (CIAC) de Ponta
Grossa, onde Gustavo realizou
o voo solo, afirmou que o epi-
sódio ocorreu fora da área da
escola, após o encerramento
das atividades de voo.

Defesa de Bolsonaro recorre de decisão
que suspendeu visitas de Flávio ao pai 
HUGO HENUD/AE

A defesa do ex-presidente Jair
Bolsonaro entrou ontem, com
um recurso no Supremo Tribu-
nal Federal (STF) para reverter a
decisão do ministro Alexandre
de Moraes que suspendeu, por
90 dias, as visitas do senador
Flávio Bolsonaro (PL-RJ) ao pai.

No recurso, os advogados
pedem que Moraes reconsidere
a decisão e restabeleça as visi-
tas de Flávio na condição de fi-
lho. Caso a proibição seja man-
tida, a defesa solicita que o se-
nador possa se encontrar reser-
vadamente com Bolsonaro co-
mo advogado, uma vez que o
parlamentar integra a equipe

responsável pela defesa do ex-
presidente. Se não houver mu-
dança de posição de Moraes, a
defesa pede que o recurso seja
analisado pela Primeira Turma
do STF.

A defesa afirma que a suspen-
são integral do contato entre pai
e filho é desproporcional e sus-
tenta que Bolsonaro não sabia
que a carta entregue a Flávio se-
ria divulgada nas redes sociais.

Os advogados também argu-
mentam que a restrição ao direi-
to de visita familiar, prevista na
lei, não poderia impedir a co-
municação profissional entre
Bolsonaro e um advogado esco-
lhido por ele. Se Moraes não re-
considerar a medida, o recurso

deverá ser analisado pela Pri-
meira Turma do STF.

Moraes suspendeu as visitas
em 13 de julho, depois que Flá-
vio leu, durante uma transmis-
são nas redes sociais, uma carta
escrita pelo pai. No texto, Bolso-
naro pediu a união de seus
apoiadores em torno da pré-
candidatura presidencial do fi-
lho e o apresentou como seu
"porta-voz".

Para o ministro, o senador
util izou a visita para retirar
uma mensagem destinada à di-
vulgação pública, o que confi-
gurou desvio de finalidade e
permitiu que Bolsonaro con-
tornasse a proibição de usar re-
des sociais direta ou indireta-

mente, inclusive por intermé-
dio de terceiros.

Na sexta-feira, Moraes deci-
diu manter Bolsonaro em prisão
domiciliar humanitária, apesar
de concluir que o ex-presidente
descumpriu as medidas cautela-
res ao escrever a carta divulgada
pelo filho. O ministro afirmou
que, por se tratar da primeira
violação e ter "gravidade relati-
va", o episódio não justificava o
retorno imediato de Bolsonaro
ao regime fechado.

Moraes, porém, suspendeu
por 30 dias as demais visitas,
com exceção de médicos, fisio-
terapeutas e advogados que já o
atendem, e manteve Flávio proi-
bido de visitar o pai por 90 dias.

90 DIAS

BANHO DE ÓLEO

Com Green Card, ‘antipatriota’
agora é cidadão estadunidense
NAOMI MATSUI/AE

O ex-deputado federal
Eduardo Bolsonaro (PL-SP) re-
cebeu do governo dos Estados
Unidos o chamado green card,
que dá ao parlamentar o direito
de trabalhar, estudar e viver no
país. A informação foi publicada
pela Folha de S.Paulo e confir-
mada ao Estadão pelo influen-
ciador digital Paulo Figueiredo,

aliado de Eduardo.
Com o documento de resi-

dência permanente, o ex-depu-
tado pode usufruir de direitos
semelhantes aos de um cidadão
norte-americano.

Eduardo Bolsonaro foi con-
denado pelo Supremo Tribunal
Federal (STF) a quatro anos e
dois meses de reclusão por coa-
ção, devido à sua atuação nos
Estados Unidos para intimidar o

Judiciário e impedir a análise da
tentativa de golpe. Ainda cabe
recurso. Eduardo Bolsonaro vi-
ve nos Estados Unidos desde fe-
vereiro de 2025.

Na semana passada, o ex-de-
putado federal sugeriu que o mi-
nistro do Supremo Tribunal Fe-
deral (STF) Alexandre de Mo-
raes volte a ser alvo das sanções
previstas na Lei Magnitsky após
a decisão que suspendeu visitas

do senador Flávio Bolsonaro
(PL-RJ) ao ex-presidente Jair
Bolsonaro (PL), que está em pri-
são domiciliar

Em publicação nas redes so-
ciais na noite de segunda-feira
passada, Eduardo afirmou ain-
da que, devido à proibição das
visitas, outros países não deve-
riam reconhecer as eleições pre-
sidenciais brasileiras como de-
mocráticas.

EDUARDO BOLSONARO



Escalada da guerra
expõe fracasso do
acordo entre Irã e EUA

FINGIMENTO

LUCAS PORDEUS
LEÓN/ABRASIL

A escalada da guerra no
Oriente Médio nos últimos dias
expõe o fracasso do acordo
costurado entre Irã e Estados
Unidos (EUA) para pôr fim ao
conflito que já custou a vida de
milhares de pessoas na região,
desde o dia 28 de fevereiro.  

Os ataques aumentaram
contra o Irã, incluindo bom-
bardeios contra infraestrutu-
ras civis como pontes, hospi-
tal, usinas de dessalinização
de água, de produção de com-
bustíveis e até um canteiro de
obras de uma usina nuclear.

Do outro lado, o Irã intensi-
fica ataques contra alvos em
países do Golfo, como Jordâ-
nia, Bahrein e Kuwait, atingin-
do tanto bases militares dos
EUA nesses países, quanto al-
gumas infraestruturas civis,
como usinas de dessaniliza-
ção de água e de produção de
energia.

O especialista em seguran-
ça e geopolítica, o major-gene-
ral português Agostinho Costa,
afirmou à Agência Brasil que o
memorando de entendimento
assinado entre EUA e Irã não
passou de uma “mentira” ou
uma “manobra diversionista”
de Washington diante da baixa
nas reservas de petróleo cau-
sada pelo fechamento do Es-
treito de Ormuz. 

“O presidente Donald
Trump assinou o memorando
porque foi informado que as
reservas estratégicas de petró-
leo duravam mais quatro se-
manas, o que iria provocar
uma crise, principalmente de
diesel. O acordo foi uma fic-
ção, sem intenção de se cum-
prir, como todos os papéis que
os americanos assinam”, disse.

O ex-vice-presidente da As-
sociação EuroDefese-Portugal
acrescentou que, a partir do
momento que os EUA cum-
prissem o memorando, eles es-
tariam entregando, para con-
trole do Irã, a rota marítima de
países “clientes” dos EUA co-
mo Emirados Árabes Unidos
(EAU), Bahrein e Kuwait.

“O que está em jogo é a he-
gemonia norte-americana na
região. É o fim do império nor-
te-americano. Isso é o que está
em jogo e é isso que faz com
que os americanos tenham
voltado à carga”, completou.

JORDÂNIA COMO ALVO
O cientista político e espe-

cialista em geopolítica Ali Ra-
mos explicou à Agência Brasil
que existem poucas diferenças
entre essa nova fase da guerra
e as anteriores, com destaque
para os ataques mais pesados
do Irã contra alvos na Jordânia.

“Isso porque a Jordânia se
tornou o maior hub logístico
da Força Aérea americana por
pelas fragilidades das bases do

Golfo. Além disso, Israel está
fora da guerra, só que o aero-
porto Ben Gurion [em Israel] é
também uma das maiores ba-
ses aéreas dos EUA na região e
não está sendo atacado, fun-
cionando como espécie de
santuário”, destacou.

Estudioso de Ásia, Teoria
Militar e Defesa, Ali Ramos
acrescenta que não estão sen-
do alcançados os principais
objetivos anunciados pelos
EUA para a guerra, como o fim
do programa nuclear iraniano,
o fim do programa balístico de
Teerã e o fim do apoio às milí-
cias do Oriente Médio.  

“Com isso, os EUA estão es-
calando para uma estratégia
de guerra de terra arrasada,
tanto é que atacaram uma fá-
brica de dessalinização, dei-
xando 10 mil pessoas sem
água no Irã.  Só que isso só vai
dar mais legitimidade para o
regime iraniano”, completou.

EUA sem estratégia
Para o major-general Agos-

tinho Costa, os EUA estão de-
monstrando não terem uma
nova estratégia para essa nova
fase da guerra contra o Irã, re-
petindo as campanhas de
bombardeio aéreo contra o
país persa que já não vinham
dando resultados desde 28 de
fevereiro.

“Mais uma vez, os america-
nos mostram que não têm es-
tratégia nenhuma. Por um la-
do, não querem se empenhar
em invasão terrestre, por ou-
tro, julgam que resolvem um
problema estratégico com um
país da dimensão do Irã ape-
nas com aviões”, comentou.

Ao mesmo tempo, o militar
português avalia que as capa-
cidades ofensivas do Irã têm
se mostrado eficazes, não pa-
recendo que estejam deterio-
radas, como diz o governo dos
EUA.  

“Estamos naquilo que pode-
mos chamar de ‘gestão da es-
calada do conflito’. Ainda não
estamos em um impasse, o que
só deve ocorrer quando não
houve mais capacidade para
escalada. Mas ainda há capaci-
dade para escalada”, concluiu.

ENTENDA A GUERRA
Para analistas consultados

pela Agência Brasil, a agressão
lançada por Israel e EUA contra
o Irã, tanto em junho de 2025,
como a partir de 28 de fevereiro
deste ano, buscava a “troca de
regime” no país persa para, en-
tre outros objetivos, deter a ex-
pansão econômica da China
na região e consolidar a hege-
monia política e militar de Is-
rael no Oriente Médio. 

Diante do fracasso em der-
rubar o regime político da Re-
pública Islâmica no Irã, os
EUA afirmam que agora bus-
cam retomar o status de nave-
gação no Estreito de Ormuz
como era antes da guerra.

APOIO AO IRÃ

Houthis anunciam bloqueio
marítimo contra Arábia Saudita 
PEDRO LIMA/AE

A
s Forças Armadas do
Iêmen, controladas
pelos houthis, anun-

ciaram ontem um bloqueio ma-
rítimo contra a Arábia Saudita,
afirmando que a medida entra
em vigor imediatamente e foi
adotada sob o princípio de "blo-
queio por bloqueio". O comuni-
cado acusa Riad de manter, há

cerca de 12 anos, um bloqueio
ao Iêmen e de "saquear suas ri-
quezas".

O comunicado não detalha
como a proibição da navegação
será implementada nem quais
embarcações ou rotas serão
consideradas alvo da medida.

Segundo o porta-voz militar
do grupo, brigadeiro-general
Yahya Saree, "o bloqueio im-
posto pelo inimigo saudita não

pode ser aceito nem tolerado"
e o povo iemenita "não pode
continuar sofrendo sob um
bloqueio injusto e sendo alvo
de agressões sem tomar uma
posição".

"Anunciamos a proibição da
navegação marítima para o ini-
migo saudita, de acordo com o
princípio de 'bloqueio por blo-
queio'. A proibição entra em
vigor imediatamente", decla-

rou Saree.
Os houthis afirmaram ainda

que estão "preparados para to-
das as opções" e ameaçaram
responder a qualquer escalada
da Arábia Saudita com uma rea-
ção "ampla e severa". O grupo
também convocou a população
a manter a mobilização geral,
preparar-se para "todos os cená-
rios e desdobramentos" e refor-
çar as frentes de combate.

Burnham reitera compromisso do
Reino Unido com Estados Unidos
PATRICIA LARA/AE

O novo primeiro-ministro tra-
balhista britânico, Andy Bur-
nham, destacou o compromisso
do Reino Unido em garantir a cir-
culação de navios no Estreito de
Ormuz para apoiar as cadeias de
suprimentos globais em ligação
com o presidente dos Estados
Unidos, Donald Trump. Em meio
aos contatos iniciais com líderes

mundiais, Burnham conversou
com Trump logo após assumir o
cargo ontem, convidando-o a visi-
tar Manchester, segundo comuni-
cado divulgado pelo governo.
Manchester será o palco da Cúpu-
la do G20 no próximo ano. O novo
premiê foi prefeito da região de
Grande Manchester. "O primeiro-
ministro também sublinhou o seu
compromisso com a defesa e a se-
gurança e afirmou que garantir a

segurança do Reino Unido e dos
seus aliados é a sua principal prio-
ridade", de acordo com o comuni-
cado. Burnham também conver-
sou com o presidente da Ucrânia,
Volodymyr Zelensky, por telefone
nesta segunda, reafirmando o seu
"compromisso inabalável e o do
Reino Unido com o povo da Ucrâ-
nia". Burnham sublinhou que não
haveria absolutamente nenhuma
mudança na abordagem do Reino

Unido, inclusive no que diz res-
peito à pressão sobre a Rússia, de
acordo com outro comunicado di-
vulgado pelo gabinete do premiê
britânico.

O primeiro-ministro convidou
o presidente Zelensky para visitar
o Reino Unido assim que possível
e manifestou o desejo de discutir
como as duas nações podem for-
talecer a defesa tanto da Ucrânia
quanto da Europa como um todo.

ESTREITO DE ORMUZ
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Burnham nomeia John
Healey, antigo ministro
da Defesa de Starmer 
PEDRO LIMA/AE

O primeiro-ministro do Rei-
no Unido, Andy Burnham, no-
meou ontem John Healey co-
mo novo ministro das Finan-
ças britânico, substituindo Ra-
chel Reeves, que deixou o novo
governo mais cedo. A escolha
contraria expectativas da im-
prensa britânica de que a pasta
seria entregue à ministra do
Interior, Shabana Mahmood.

Healey ocupava o cargo de
ministro da Defesa no governo
de Keir Starmer entre julho de
2024 e junho deste ano, mas
renunciou após um impasse
com o então premiê em torno
dos gastos militares Parla-

mentar pelo distrito de Raw-
marsh and Conisbrough des-
de 1997, ele agora assume
uma das principais funções do
gabinete de Burnham em um
momento de atenção dos mer-
cados para a condução da po-
lítica fiscal britânica.

O agora ministro das Finan-
ças deixou o Ministério da De-
fesa de Starmer no fim do mês
passado após defender que o
Reino Unido estabelecesse um
prazo para elevar os gastos mi-
litares a 3% do Produto Inter-
no Bruto (PIB). Atualmente,
contudo, o governo britânico
projeta que as despesas com
defesa atinjam cerca de 2,7%
do PIB até 2030.

REINO UNIDO
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A possibilidade de interrupções prolongadas
no abastecimento de energia voltou ao cen-

tro das preocupações da economia global após
alertas feitos pelo Fundo Monetário Internacional
(FMI). Em meio às tensões geopolíticas envolven-
do o Oriente Médio, o organismo informou que
um problema duradouro no fornecimento de
energia poderá comprometer o crescimento eco-
nômico mundial, elevar a inflação e ampliar os
custos para empresas e consumidores. A avalia-
ção ocorre em um momento de instabilidade nos
mercados internacionais de petróleo e gás, que
influencia cadeias produtivas em diversos países,
incluindo o Brasil.

Segundo o FMI, embora fatores compensató-
rios tenham reduzido até agora parte dos impac-
tos econômicos das tensões internacionais, uma
interrupção prolongada no fornecimento de ener-
gia alteraria esse cenário. O diretor de Estratégia,
Políticas e Revisão do Fundo, Christian Mumssen,
afirmou que uma restrição persistente na oferta
energética afetaria as perspectivas econômicas
globais, reforçando a relação entre disponibilida-
de de energia, inflação e atividade produtiva.

A preocupação não se limita ao petróleo. A
Agência Internacional de Energia (AIE) destaca
que eletricidade, gás natural e combustíveis fós-
seis continuam sendo insumos essenciais para a
indústria, o transporte, a agricultura e os serviços.
Qualquer desequilíbrio na oferta tende a elevar
custos de produção, afetar cadeias logísticas e re-
duzir investimentos, principalmente em econo-
mias dependentes da importação de energia.

No Brasil, embora a matriz elétrica tenha parti-
cipação relevante de fontes renováveis, especia-
listas lembram que a economia permanece ex-

posta às oscilações internacionais dos pre-
ços dos combustíveis. O petróleo influencia
os custos de transporte, frete, fertilizantes e
diversos produtos industriais, criando efei-
tos indiretos sobre os índices de inflação e
sobre o poder de compra da população.

Energia e inflação: por que o abasteci-
mento influencia toda a economia

O Banco Central do Brasil já reconheceu
em diferentes Relatórios de Inflação que
choques nos preços internacionais da ener-
gia representam um dos principais fatores
de risco para a inflação doméstica, podendo
afetar a condução da política monetária.
Quando combustíveis ficam mais caros, o
aumento costuma ser repassado ao trans-
porte de mercadorias, aos alimentos e à in-
dústria, pressionando o Índice Nacional de
Preços ao Consumidor Amplo (IPCA).

Para a professora Monica de Bolle, pes-
quisadora sênior do Peterson Institute for
International Economics e membro do

Conselho Consultivo Internacional do Centro
Brasileiro de Relações Internacionais (CEBRI),
choques persistentes no mercado de energia
costumam provocar efeitos em cadeia. Segundo
ela, períodos prolongados de preços elevados
reduzem investimentos, aumentam custos ope-
racionais das empresas e dificultam o controle
da inflação, especialmente em países importa-
dores de combustíveis.

A Empresa de Pesquisa Energética (EPE) tam-
bém aponta que segurança energética vai além
da geração de eletricidade. O conceito envolve
garantir oferta contínua de energia em quantida-
de suficiente e a preços compatíveis com o desen-
volvimento econômico, reduzindo vulnerabilida-
des decorrentes de fatores climáticos, geopolíti-
cos ou logísticos.

Além dos efeitos sobre a inflação, problemas no
abastecimento energético podem comprometer o
desempenho industrial. Setores intensivos em
consumo de energia, como siderurgia, mineração,
química, cimento e papel e celulose, tendem a so-
frer impactos mais rápidos quando há aumento
dos custos ou limitações na oferta. A redução da
produção nesses segmentos também afeta empre-
gos, exportações e arrecadação tributária.

Nesse contexto, organismos internacionais de-
fendem investimentos em diversificação da ma-
triz energética, ampliação da capacidade de ar-
mazenamento, modernização das redes elétricas
e expansão das fontes renováveis como estraté-
gias para reduzir riscos econômicos. O alerta do
FMI reforça que a estabilidade do abastecimento
de energia permanece como um dos fatores cen-
trais para preservar o crescimento econômico
mundial em um cenário de incertezas geopolíti-
cas e volatilidade dos mercados.

Energia em risco: interrupções no
abastecimento podem pressionar
inflação, produção e crescimento econômico
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